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Esta usina toi \nauguarada em 28 
de maio de 1963· ,... patência ete\il/3 
instalada é de 2.6(10 qui\OYiatts, situa· 
da no município de \tapeiara do oes· 
te, no rio Chopim· . p.. hidrelétrica tem duas tu!btnas 
e sua barragem mede sete metros de 
altura mállima cóm no metros. de 
comprimento e é em concreto. "~;~es· 
carga mállima dO vertedOUro é de 550 
metros cúbicos par segundO· ft,.lém ~a 
sua impOrtância h\stófiell para. o s1s· 
tema elétriCO dO Estado, Cho9im tem 
estórias que marcaram épaca• como 
aquela em que um jipe sumiu, tragadO 
pelas águas e que só reapareceu vã· 
rioS anos mais tarde t citada no livro 
de Registros Pitorescos; edita~o pela · 
Empresa). oas rnais antigas us1nas da 
copel chopim é ao mesmo tempO 
um n:arco e uma taceta da história da 

Empresa. 



Gomide defende 
novas hidrelétricas 

Na AsseiÍlbléia 
O pleito paranaense de se 

institufrem compensações a 
E§tado e municípios ·pelo uso 
de seus recursos naturais para 
a geração de energia chegou à 
CÔnstituinte como reivindica­
cão de toda a região Sul do 
país. Este é um dos produtos 
finais da mobilizaçao articulada 
pela União Parlamentar Inte­
restadual, integrada por polfti­
cos, empresários e técnicos dos 
três Estados da região Sul, e 
cujo principal intento foi reunir, 
num único documento, aspira­
ções comuns e trabalhar em 
bloco por elas com as respecti­
vas bancadas na Câmara e no 
Senado. · 

No dia -4 de agosto foram 
realizadas reuniões nos três 
Estados para a definição dos 
pleitos e embasamento das 
proposições. Já no dia 10 o do­
cumento foi entregue ao presi­
dente da Constituinte. Ao lado 
da institucionalização das com­
pensações por energia outras 
questões de ordem econômica 
fizeram • parte do documento. 
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FIM DA ESPOLIAÇÃO 

Falando na abertura ·do 
seminário - ao qual estiveram 
presentes secretários de Esta­
do, Deputados e o senador Jo­
sé Fogaça - o pfesidente da 

Capei, Francisco Gomide, res­
saltou a justiça na adoção da 
medida, pois "nada menos que 
três quartos da energia gerada 
no Paraná é exportada, sus­
tentando o crescimento eco­
nômico principalmente da re­
gião Sudeste" E sugeriu que a 
parcela para as compensações 
se situe entre 4 e 5% do valor 
das faturas de consumo, depOis 
distribufdas proporcionalmente 
à quantidade de energia gerada 
por cada Estado para rateio 
com os' muni~ípios. Já o depu­
tado Caíto Ouintana foi mais 
longe para justificar as com­

-pensações, explicando que "o 
valor médio do produto' ener­
gia elétrica é cerca de 8 vezes 
superior ao produto médio 
agrfcola", ou seja, para cada 
unidade de superflcie alagada 
paya a geração de eletricidade 
no Paraná, gera-se um produto 
comercial de oito vezes mais 
valioso que uma cultura agrí­
cola. Pelos cálculos do paria• 
mentar, se todo o.) teritório pa­
ranaense hoje alagado esiives­
se çultivado, seriam produzidos 
US$ 290 milhões em produtos 
agrícolas; produzindo el~trici­
dade como estão, essas mes­
mas áreas possibilitam um 
produto estimado em US$ 1,7 
bilhão. 

O sistema de geração de 
eletricidade no Brasil deve conti­
nuar sendo expandido à base de 
hidrelétricas - mais bem dimen­
sionadas - pelo menos até 1995. 
A posição foi defendida pelo pre­
sidente Francisco Gomide dia 17 
último, durante sua participação 
na mesa redonda "Energia elétri­
ca: atendimento à demanda" do 
42 Congresso Brasileiro de Ener­
gia realizad0 no Hotel Glória, no 
Rio de Janeiro. 

A defesa de Gomide às hi­
drelétricas baseia-se na consta­
tação de que ainda é cedo para o 
Brasil pensar em complementar 
suas necessidades de geração 
com termelétricas - uma energia 
substancialmente mais cara • 
com tanto por se fazer e a de­
senvolver na ârea de recursos 
hídricos. 

Para o presidente da Empre­
sa, é fundamental que não se 
tente tirar de uma hidrelétrica um 
rendimento maior que o te~ica­
mente recomendável. sob oena 

de se aumentarem ·OS riscos de 
problemas no superimento ener­
gético: "Se nos contentarmos em 
extrair de um rio 80% de sua po­
•tência, teremos um risco estatís­
tico de uma vez, a cada 50 anos, 
ob.servarmos problemas como 
racionamento, por exemplo", 
afirmou. Quanto aos locais para 
os aproveitamentos,, Gomide 
lembrou que se o Brasil conse­
guir duplicar sua potência instala­
da de geração, mesmo assim te­
rã aproveitado apenas 40% de 
todo o seu potencial hidrelétrico. 

ENERGIA DA AMAZÔNIA 

Da mesa redonda participa­
ram, também, os presidentes das 
companhias energéticas do Rio 
<le Janeiro, Mârcio Nunes e de 
São Paulo, Wilson Araújo Costa, 
e mais o diretor de "Planejamento 
e Engenharia da Eletrobrás, An­
tonio Carlos Holtz. A conclusão a 
que se chegou após as exposi­
ções e debates é de que o setor 

·elét~ico precisa investir rapida­
mente na gE!ração e transmissão 
de energia para adequar-se ao' 
mercado, admitindo-se a pai1ici· 
pação da iniciativa privada atra­
vés da co-geração - como vem 
sendo feito experimentalnwnte no 
jnterior paulista - do incentivo a 
auto-produtores - a exemplo do 
programa de PCHs desenvolvido. 
pela Capei - e da construção, 
operação e venda da energia 
através de concorrências pObli­
c&s para atendimento a sistemas 
isolados, como é a proposta do 
DNAEE a ser colocada em práti­
cas nos próximos meses. A 
pressa expl[ca-se: "De 82 a 86 
quase nada se fez em termos de 
geração e transmissão no país, e 
agora não hâ dinheiro para recu­
perar esse atraso", disse Gomi· 
de, que complementou: "À luz de 
experiências recentes como o 
racionamento 'no Sul, os proble­
mas no Sudeste e o raciona­
mento atual no Nordeste, o futuro 

· próximo assusta", 

No· Rotary Curitiba 

Enquanto o crescimento do 
Pl8 foi de 6,2% nos úl#mos quin­
ze anos - obsérvado o penado 
1970185 -e o consumo de energia 
elétrica passou de 40 para 160 
bilhões de kW!h no pafs, o cres­
cimento do consumo no Paraná 
sextuplicou. Se considerarmos 
essa relação Pl8/consumo, que 
tem sido denominada de elás#ci-

. dade do consumo de energia elé­
trica, e a extrapolarmos para o 
futuro, certamente não teremos 
dinheiro, ·recursos humanos e 
condiçóes de quadruplicar a pro­
dução de energia elétrica nos 
próximos quinze anos. 

A constatação é do presi­
dente da Empresa Francisco 
Gomid~ que advertiu para o risco 
de vivermos um panorama de 
escassez de energia até o final 
do século, e foi comentada du­
rante reunillo-almoço no Rotary 
Club Curitiba, no dia 6 de agosto. 

Os números projetádos as­
sustam porqu13 nllo se imagina 
que nos próximos quinze· anos 
tenhamos engenharia,. finanças e 
recursos para colocar em opera­
çllo 3 vezes mais novas usinas e 
.capacidade instalada 3 vezes 
superior a tudo o que já temos. 

Sobre a hidrelétrica de Se-: 
gredo, Gomide ressaltou que 
apesar de ser o projeto de menor 
custo da regillo SuVSudeste, ela 
foi posUJrgada para entrar em 
operação apenas em 1991, en­
quanto se optou por projetos mais 
Cfiro!l e menos interessantes. 
Assim, até 1990 nllo será inaugu­
rada nenhuma hidrelétrica nova 

na regillo Sul. Gomide frisou que 
é importante que o Paraná pleiteie 
uma revisllo polltica ins6tucional 
e legal de setor el6fricb. 
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Copel atende expectativa do governo 
que q~er empresas eficazes 

A Copel já se destaca, a 
nfvel nacional, como uma das 
poucas empresas bem admi­
nistradas do setor, eom elevado 
grau de eficiência nos serviços 
que presta e na área em que 
atua. · 

Confi-rmar a posição nes­
se patamar e ainda trabalhar 
incessainem«:mte para consoli- _ 
dar-se em todoS os niveis co-

. mo a melhor empresa do pafs 
tem sido empénho permanente 
da Capei. E para conseguir a 
excelência absoluta, a diretoria 
criou comitês de alto nfvel en-. 
volvendo ·diretores e gerentes,, 
com o intuito de levã-_los a uma' 
maior~participaçio no processo 
decisório e-integra~ entre as 
áreas da Capei. 

Um conceito funOamen­
tal, dentro do espírito da cria­
çã_o dos cpmitês, fOi a necessi­
dade de ampliar a margem· de 
negociação dos gerentes,· para 
que eles possam resolver com 
máior flexibilidade os proble­
mas s.ob sua gerência. 

Três comitês • de Admi· 
nistração e Organização, de 
Estudos Especiais, de Gestão 
Empresarial - têm o mesmo 
objetivo trfplice (eficiência, efi· 
cácia e efetividade), essencial 
para cumprir a missão da Em­
presa de "promover o desen .. 
volvimento social, econômico e 
tecnológico do Estado do Pa· 
raná, pela atuação na área de 
energia em áreas vin\;ulailas". 

O Comitê de Administra·. 
ção e Organização • CAO tem o 
objetivo de analisar os estudos 
que viso!m determinar as polfti· 
cas de recursos humanos, a 
produtividade do quadro de 
pessoal (mecanismo que de· 
monstra eficácia) e a estrutura 
da Empresa, bem como suas 
implicações administrativas e 
organizaciÕnais. Os diretores e 
os titulares da SAD, SRH, STR, 
SRC, ARP e COM, além de um 
assessor sindical, formam sua 
estrutura. Há que se destacar~ 
presença de gerentes da STR e 
SRC que juntas, somam cerca 
de 30% do quadro de pessoal 
da Empresa. 

Jã o Comitê de Estudos 
Especiais • CE E é composto 
pelos diretores e titulares da 
SPE, SEA, SOT, SOS, SCD e 
STD, e tem como objetivo ana­
lisar os estudos que visem en­
contrar soluções para comple­
xas questões elétricas, energé­
ticas e econômicas de interesse 
da Empresa a nfvel ·nacional, 
~setorial e imerno, a jufzo da 
diretoria reunida. 

O terceiro Comitê, de 

A li"etoria criou três conitês com o objetivo 
de buscar ríveis aescentes de eficiência, 

eficácia e efetividade para a Empresa. 

Gestão Empresarial ; CGE, tem 
como objetivO analisar os estu­
dos de conjuntura sob a qual a 
Capei será geripa e de arde· 
namento da gestão empresarial 
adotada, bem como efetuar o 
acon1panhameilto e a adequa­
ção e/ou reformulação dos pia· 
nos, estratégicos. Compatibili· 
zar -as medidas preconizadas 
nos outros dois comitês, de 
forma a assegurar a efetividade 
dàs ações requeridas para o 
cumprimento dos objetivos de· 
tinidos e. do plano estratégico, 
de acordo com as prioridades 
estabelecidas. Este comitê é 
composto pelos diretores, pe· 
los membros titulares do Sub· 
comitê de Coordenação Geral 
do Planejamento Estrat_égico e 
titulares das superintendências 
dos outros dois comitês, além 
de assistentes da Presidência e 
da Diretoria de Distribuição. 

ATIVIDADES 
Não há dogmas na admi· 

nistração da Empresa, segundo 
o presidente Francisco Gomide. 
O que foi feito nos últimos 
anos pode· ser rediscutido. Sob 
esse prisma a direção da Capei 

não está abrindo mão da sua 
responsabilidade de decidir. O 
que quer, é o~vir mais, anga­
riar maior participação nas de­
_cisões para que, assim, se as­
segure o compromisso e coo­
peração efetiva com a imple­
mentação das decisões toma­
das. 

As reuniões dos comitês 
são realizadas uma vez por mês 
sendo a última segunda feira 
reservada para ·a reunião do 
staff. 

Os estudos já realizados 
denotam com arrojo e tenaci­
da9e a política de gerencia· 

· menta no que diz respeito à 
atuação da Capei como Empre· 
sa do Parana,a quem deve su­
prir confiavelmente com seus 
'serviços. 

O CGE, nas suas quatro 
primeiras_ reuniões, já analisou 
e re'visou cinco obje.tivos do 
Planejamento Estratégico da 
Companhia: ainda este ano to­
dos os outro~ objetivos serão· 
revistos. 

Durante a revisão dos pri­
meiros objetivos surgi"ram dú­
vidas quanto a validade de ai· 
guns serem estratégicos. O 

I 
Sub-Comitê de Coordenação 
Geral • SCCG, propôs ao CGE 
a adoção de, . .,..,..os procedi· 
mentes que possam aprim~rar 
o processo de revisão dos ob.:.. 
jetivos estratégicos da Empre· 
sa, podendo alguns ser consi­
derados como objetivos de 
ãrea. No. âmbito do referido 
Comitê foi consenso, igual­
mente, a necessidade de ser re­
vista a anãlise ambiental pre· 
sente, com vistas à~ revisão do 
Planejamento no próximo ano. 

O Comitê de Estudos Es· 
peciais definiu posição da Em~ 
presa sobre sete temas especf­
ficos, estudados por grupos de 
trabalho. Um tema destacou a 
necessidade de compensações 
pelo uso do potencial hidrelé· 
trico, incluindo os royalties de 
ltaipu. Os estudos já foram en· 
caminhados a órgãos federais 
pelO governo paranaense. Ou­
tro assunto diz reSpeito à ex­
pansão da geração relativa à 
instalação da quarta mãquina 
na usina Segredo. O terceiro­
tema aborda a situação atual 
do Pólo Cerâmico da Região 
Metropolitana de Curitiba, seu 
perfil, sua perspectiva de ex· 
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·pa~são e as recomendações 
com vistas à solução do forne­
cimento de combustível gasoso 

.às indústrias, em função da 
existência dos demais fatores 
exigidos para tornar-se, a mé~ 
dia prazo, o maior pólo c'ãrãmi-

co do pafs. . I' 

Foi firmada, também, 'posi· 
ção so.bre o relacion·amento da I 
Empresa com a Eletrosul no 

·que Se refere a instalações com 
interesses comuns. O estudo de 
novos critérios para a· definição 
da tarifa de Suprimento, 
igualmente analisado no CEE,· 
visa posicionar a Empresa em I 
relação. ao complexo tema de 
tarifas a custo marginal aplica· 
das ab suprimento entre con­
cessionárias. Outro estudo, 
"Modelo Institucional do Se· 
tor", mostra a evolução do sis~ 
tema taiifãrio do setor elétricó 
e da remuneração das empre­
sas, apresentando propostas 
com vistaS à recuperação da 
economia das concessionárias 
de energia elétrica. Finalmente, 
foram aprovadas as recomen­
daçoes para uma política de 
.Pequenas Centrais Hidrelétricas 
para a Capei, bem como as su­
gestões para sua implementa­
qão. 

No âmbito do CAO foram 
concluídos estudpssobre a no· 
va -~sistemática para preenchi­
mento de vagas na Empresa 
{movimentação; remanejame­
to, concurso interno, concurso 
externo e concurso preferen­
cial), alterações nos concurSos 
externos e ênfase especial ao 
programa de remanejamento. 
Estão em estudos finais a revi: 
são do pagamento de gratifica· 
ção de função, absorção da 
mão-de-obra contratada, no­
vas atribuições da Fundação 
Capei, prêmio à aposentadoria, 
carreira do Plano C, homoge­
neização de critérios e hierE.tr­
quia salarial no pagamento da 
.Periculosidade, revisãO do con­
curso interno e administração 
da prateleira de candidatos 
aprovados em concurso, revi­
são dos ·processos de avaliação 
de desempenho, elaboração do 
Manual do ·Gerente e revisão 
dos critérios para a realização 
de concursos internos para o 
Plano C. 

Essas revisões visam áde­
quar os programas da área de 
recursos humanos à atual rea­
lidade da Empresa - dinâmica, 
eficaz e eficiente, dentro da 
efetividade de suas atribuições. 
Da Fundação Capei, a revisão 
envolve a estruturá e a atuação 
na área de serviços. 
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A cans -a de energia 

Se eu fosse ligar um 
interruptor. em minha 
residência e ele não 
acendesse a luz, no mlnimo 
eu pensaria na falta· de 
energia, Óu num defeito · 
qualquer no interruptor. 
Entretanto, se eu fosse 
ligar a luz 1\ll E.t_cola de 
Demonstração do 
Tennessee, nos Estados 
Unidos, e acontecesse a 
mesma coisa, logo alguém 
me informaria que apesar 
da energia elétrica estar 
normal, o interruptor 
'nega-se a ligar a luz 
enquanto a iluminação 
natural for suficiente para 
o local. Mesmo acionado, o 
interruptor só permite a 
ligação quando o n lvel de 
iluminamento natural for 
insuficiente. Porque luz 
artificial se ainda existe a 
natural? 
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Ou, então, você 
entenderia, vendo duas 
calhas para iluminação de 
lllllbiente, uma com duas 
16mpadas fluorescentes e 
outra com quatro, da 
...ama potência na 
proporção, mas com menos 
luz? São as lâmpadas 
reflexlveis ... 

*** 

Estando no hotel, durante 
o verão, você-poderia 
usufrir de refrigeração à 
base de. gelo e ligua gelada, 
não à base de energia 
porque energia, essa deve 
ser conservada ... 

Conhecer e avaliar 
programas de conservação de 
energia dos Estados Unidos: este 
foi o obje6vo do programa de 
treinamento de que fizeram parte 
Carlos Eduardo Gouvêa da 
Costa (DOI) e Jorge Tadeu 

·estudas a histórias das E 
O esforço para conservar energia nos Estados Unidos começa no Departamento de 

Energia (equivalente a um Ministério) passa pelos Laboratórios, concessionárias de energia, 
associações, industriais e chega ao consumidor. Nesse esforço comum, as empresas 
compram das indústrias a energia por elas conservada· com a instalação'de processos 
eficientes - empresta dinheiro a juro abaixo de mercado para o consumidor adquirir 
equipamentos elétricos mais eficientes ou, até, paga a diferença dos produtos mais caros, 
porém mais eficientes. 

Os americanos têm a conservação de energia dentro de um contexto de planejamento 
lucrativo • reduzem as vendas deficitárias." incrementam as lucrativas, ou, transformam 
aquelas em lucrativas. 

O resultado obtido com os estudos e a implementação de programas tem sido 
surpreendente. Nesta matéria, algumas considerações sobre as visitas feitas pelos colegas 
Carlos Eduardo Gouvêa da Costa e Jorge Tadeu Caliari, que foram conhecer e avaliar 
programas de conservação de energia nos Estados Unidos: 

Caliari (DPUE), em companhia de 
outros representantes do Comit/J 
de Distribuição. 

A viagem aos EUA 
compreendeu o perfodo de 8 a 25 
de novembro do ano passado. 
Foram feitas visitas técnicas a 
entidades e empresas de energia 
que desenvolvem programas de 
conservação de energia • campo 
que só mais ;éêentemente 
começou a ser pesquisado no 
Brasil. Neste parocu/ar, os EUA 
já estudam meios de 
conservação de energia desde o 
primeiro choque do petróleo em 
.1973, e intensificaram as 
pesquisas a paror de 1979, com o 
segundo grande choque 

. energé6co • e t/Jm muita 
contribuição a dar.· 

Na segunda metade da 
década passada, verificando as 
altas taxas de crescimento de 
consumo de energia no pafs, 
preocupados em não se tornarem 
dependentes da importação de 
energéticos e antevendó o nsco 
de déficit de energia, os Estados 
Unidos iniciaram sérios 
programas de conservação de 
energia. No infcio dos anos 80, 
devido à crise da economia 
americana • a taxa de 
crescimento baixou de 5 para 2% 
- a redução do mercado e 
conseqüente situação de 
sobrécapacidade de geração, 
levaram o setor elétrico a uma 
completa alteração de postura em 
relação à.conservaç!lo, 
inserindo-a num contexto de 
planejamento pelo mfnimo custo. 

Gouv/Ja e Caliari começaram 
por Washington onde visitaram o 
Departamento de Energia e 
conheceram aspectos do setor 
elétrico americano. A Comissão 
Federal de Regulamentação de 
Energia, as Comissões 
Estaduais, os acionistas. e as 
associações de consumidores 
são outros órgãos atuantes da 
área. 

A capacidade instalada dos 
Estados Unidos é de 650 GW. 
mais de 12 vezes superior à 
brasileira, sendo 73, 1% de 
unidades a vapor convencional, 
12"!& nuclear, 14% hidrelétrica e 
0,9% de máquinas de combustão 
interna., 

A ação do Departamento de 
Energia e Comissões Estaduais 
é centrada nas Empresas de 
Energia Elétrica, Laboratórios e 
·Institutos de Pesquisa, 
Campanhas de Esclarecimento, 
Implantação de Projetos de 
Demonstração, Convênios com 
Universidades e no pagamento à 
indústria pela energia e demanda 
conservada. 

Dr. Fortune, a energia 
contratada pela.sua 
Empresa é de 100 mil kW. 
Pois, se o senhor aderir ao 
programa de conservação 
de energia, isto é, se 
substituir esse processo 
industrial por outro mais 
eficiente, nós compramos a 
energia e demanda e lhe 
pagamos 400 dólares o kW 
conservado... · 
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Proposta absurda dessa 
empresa de energia elétrica? 
Não. Para produzir somente um 
novo quilowatt a cohcessio,nária 

· teria de investir mais de 2.000 
dólares. ·Comprando o quilowatt 
conservado a US$400, até que 
está pagando pouco ... Além, é 
claro, de não ter contra si, na 
construção de nova usina · 
geradora, nenhuma associação 
de preservação do meio ambiente 
ou "desapropriações a serem 
feitas. 

Sr. William, essa sua 
geladeira não énada 
eficiente. Faço-lhe duas 
propostas para que adquira 
uma geladeira· mais 
eficiente: ou lhe dou um 
bônus para comprar aquele 
equipamento que, embora 
seja mais caro, é mais 
eficiente; este bônus traz o 
preço dela para o de 
qualquer outra geladeira. E 
ainda compro a sua. 
geladeira in!lficiente ( em 
termos energéticos). Ou 
então eu lhe empresto 
dinheiro, você compra um 
equipamento eficiente e 
depois me paga a juros 
abaixo do merc!ado, em 1 O; 
15, 20 vezes... · 

Esta loucura de proposta 
voe/! poderia ouvir de uma 
empresa americana de energia, 
fazendo qualquer negócio para 
conseguir um grande negócio: a 
conservação de energia, 
incentivando a adoção de 
equipamentos eficientes. (Ç. T.: a 

·empresa compra a geladeira 
'ineficiente' e vai doá-la a 
ins6tuições filantrópicas para que 
a vendam sucateada - não pode 
ser usada). 

. Para quem resolveu fazer da 
conservação de energia uma 
estratégia da polftica energética, 
a filosofia é condizente: reduzir 
ao máximo as vendas deficitárias 
e incrementar as lucrativas, além 
de transformar, se possfvel, as 
deficitárias em lucra6vas. Assim, 
a's empresas de energia 
estimulam a economia da energia 
para o horário que lhes convém 
(visto do prisma da. conservaç!lo) 
e aplicam ações de marketing 
que levam a vender quando é 
lucrativa - a conservação da 
energia dentro do contexto de 
planejamento pelo custo mfnimo. 

Mostra disso é o sistema de 
refrigeração de muitos hotéis: 
produzem gelo e água gelada 
durante a madrugada - quando a 
energia é bem mais barata - e 
durante o dia, com o uso de 
ventiladores, refrigeram todos os 
ctJmodos. Um projeto bom para 
ser testado em Foz do Iguaçu, 
onde a rede hoteleira é grande e 
faz muito calor. 

A TVA (Tennessee Va/ley 
Authority) é uma empresa federal· 
das mais importantes nos 
Estados Unidos. Gera e 
transmite energia ( = 
Eletrosui,E/etronorte ... ) atuando 
no Tennessee e parte do 
Kentucky, Georgia e Carolina do 
Norte. A distribuição da energia é 
feita por 160 empresas 
municipais e/ou cooperativas. A 
empresa possui uma potência 
instalada de 22.000 MW e atende 
uma região com 3 milhões de 
consumidores. 

Gouvêa e Ca/iari chegaram 
ao Laboratório locá/ quando a 
temperatura era de 7 graus 
negativos. Dentro do /aboráttJrio a 
temperatura era agradabilfssima 
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Neanderthal, leve isto 
ao departamento 
financeiro. 

Bip, bip, bip,-bip, 
(do financeiro) Leve 

este documento à divisão 
de projetos. 

Bip, bip, bip .. 
É o trabalho do estafeta no 
Oak Riedge National 
Laboratory, no Tennessee 
(EUA), feito por um robô, 
programado, mas 
inteligente, andando pelos 
corredores, assustando os 
visitantes •.• 

. . ;:; 

"tudo â base de energia solar e 
de isolamento térmico". Ali as 
pesquisas são extremamente 
. avançadas no campo da 

conservação de energia. Pode-se 
economizar energia e continuar a 
ter o mesmo grau de .conforto e 
iluminamento, atestam. É o 
princfpio da conservação. 

· Já em Los Angeles 
(Califórnia) a empresa de energia 

é privada e atua na geração 
(17.776 MW), transmissão e 
distribuição de energia (3.500.000 
consumidores). Ali os programas 
de conservação de energia 
dirigem-se para o incentivo â 
aquisição de equipamentos 

elétricos mais eficientes, auditoria 
·energética a todos os segmentos 
de roercado, convênios com 
centros de pesquisa para 
desenvolvimento de aplicações 
mais eficientes, além de 
incentivos financeiros em 
investimentos do consumidor. 

A maior empresa privada de 
geração transmissão e 
distribuição de energia e gás é a 
PaCific Gas and Electric (PG&E) 
que tem 3, ?milhões de 
consumidores e atua no-centro e 
norte da Califórnia (atende 48 dos 
58 municfpios do Estado). 

Esta empresa é pioneira nos 
programas de conservação "de 
energia servindÓ, inclusive, de 
modelo para os outros estados 
americanos. Bastante agressiva 
em termos de conservação, a 
PG&E i>ossui programas 
dirigidos para consumidores 
industriais, comerciais, 
residenciais e rura1s.A PG&E 

quase sempre participa nos 
investimentos necessários para a 
modernização das instalações do 
consumidor, tendo com isso, 
conseguido resultados 
expressivos em conservação. 

Na cidade de Paio Alto, 
também na Califórnia, existe um 
moderno Instituto de Pesquisas 
do Setor Elétrico (EPRI), muito 

·respeitado nos EUA pelas 
importantes contribuições que 
tem dado no campo da 

. conservação dl! energia. 9. 
Instituto é sustentado pelas 
empresas de energia elétrica do 
pafs (tipo nosso Cepel). 

O Brasil precisa entrar firme 
-em programas de conservação 
de energia. Esse programa de 
treinamento do CODI, do qual 
participaram nossos colegas, 
sem dúvida, além de incentivar, 
propõe, viabiliza e sustenta 
tantas idéias em andamento, no 
setor, no pafs. 

Nelson Pinto 
e . algumas histórias· da China 

O professor Nelson Luiz de 
Souza Pinto participou do 3º 
Painel de Treinamento no 
Exterior, dia 12 de julho, quando 
fez um relato de "Uma 
Expertência de Engenharia na 
China • Aproveitamento 
Hidrelétrtco Tianshengquiao". 

Segundo Nelson Pin(o, o 
Brasil é. um pais atraente para a 
China que procurá, por isso, . 
copiar algumas coisas do Brasil a 
partir de 1966 quando houve a 
revolução industrial. A1primeirà 
missão chinesa veio aô Brasil em 
1980, oportunidade em que 
incluíram no roteiro de visitas, por 
interesse próprto, "um tal de 
CEHPAR,Iá no Paraná". Os 
chineses já conheciam o Centro 
de Hidráulica em função dos 
estudos realizados para a maior 
hidrelétrtca do mundo· Jtaipu. 
"Nós, brasileiros, não temos 

.noções claras de valores: de 
repente temos os melhores 
pilotos do mundo de Fórmula I e, 
de repente, só porque o Brasil 
não ganha a Copa do mundo, jã 
somos os piores do mundo •.. " 
Quem olha de fora o Brasil • com 
ltaipu • impressiona bem. E os 
chineses enxergam a escala de 
valores, os técnicos, a 
engenharia do Brasil como uma 
das melhores. 

Em 1982, no Congresso de 
Grandes Barragens realizado no 
Rio de Janeiro, veio nova missão 
chinesa • incluindo o 
vice-ministro. Depois do 
Congresso quiseram visitar Foz , 
do Areia porque também eles -
queriam construir. uma usina cuja 
barragem (180 metros de aijura) · 
fosse de enrocamento com face 

de concreto. E por volta de 1984 
houve troca de missões, com 
ministros da área. 

O ·potencial hidráulico da 
China é de 350.000 MW. o do 
Brasil, cerca de 250.000 MW. 
Dos 93.000 MW de potência 
instalada na China 27.000 (113) 
são de origem hidráulica e os 
outros 66.000 (213) são de origem 
térmica. 

A energia hidrelétrfca provém 
de 80.000 usinas. Acontece que 
no perlodo de Mao Tse Tung foi. 
dada muita .êflfase às 
mini-usiAas: "cada lugarzinho tem 
sua pequena hidrelétrica, seu 
operador''. Apenas 30 dessas 
usinas são maiores que a de 
Parigot de Souza, sendo que a 
maior tem 2.500 MW 'de potência 
instalada. E pensar num pars com 
mais de 1 bilhão de habitantes ••• 

Só agora a China passou a 
çonstruir os grandes projetos 
hidrelétrtcos, pensando em 
economia de escala "e 
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pretendem ter a maior usina do 
mundo; com a construção de 
uma hidrelétrica de mais de 
13.000 MW. Esse pensamento 
decorre do acesso a tecnologias 
recentes • know how padrão 
CEHPA.R. 

Na provlncia onde o CCH 
faz estudos para a usina , 
Tianshegquiao existe um 
potencial hidrãulico estimado em 
100.000 MW. O projeto em 
estudos fica no.rio Nan Pan lang 
e terá uma potência de 1.200 

· MW. A provrncia tem o dobro da 
área do Estado do Paraná com 
30 milhões de habitantes, 
"portanto, não densamente 
povoada ... para os parâmetros 
deles", diz Nelson, . 
espirituosamente. 

· Aliãs, o relato de Nelson 
Plnto.foi proficuamente 
espirttuoso. Depois de apresentar 
o projeto hidrelétrico de Nan Pan 
• seu esquema técnico, 
dificuldades enfrentadas e 

problemas apresentados • Nelson 
Pinto falou um pouco da vida, dos . 
costumes, da cultura e da 
economia da China. Da palestra 
tiramos algumas informagões 
curiosas, senão interessantes, 
que vimos colocando nesta 
matérta. 

Segundo ele, o pato, na ' 
China, é um animal nobre e 
quando anda em bandos pelas 
ruas, anda ordenadamente, 
calmamente ... o que já não serta 
possrvel com um bando de 
galinhas ... 

O salário mlnimo é de 
3.000,00 por mês e o salário 
máximo chega a 15.000,00, numa 
bem sucedida distribuição de 
renda. "O meio de transporte é o 
de massa (ônibus) ou a bicicleta 
é o meio de transporte da massa 
chinesa~. Mesmo para comprar 
uma bicicleta, o individuo terá de 
poupar alguns meses • ela custa 
em torno de 50 dólares: 

O chinês é muno 
trabalhador. O domingo é o único 
aia de folga dele. trabalha seis 
dias integrais • "isto é até lógico 
para quem quer sair da pobreza ... 
não como nós que trabalhamos 
40 horas semanais e •• /' 

Um aspecto importante nas 
grandes cidades chinesas çomo 
Hong Kong (cidade capitalista) e 
Cumim é. a grande ãrea livre e as 
ruas muitO largas •.• "deve ser 
necessário para qu~ndo 
quiserem fazer alguma 
manifestaçãozinha", pensa 
Nelson Pinto. No governo Xiao 

· Ping os chineses passaram a ter , 
oportunidade de fazer cultura 
individual "em lotes de 200 a 300 
metros quadrados que, depois, 
vão vender na cidade•·. Por isso 
não falta alimento e a economia é 
razoalvelmente forte e firme ..• 

A China, conforme explica 
Nelson Pinto, é um pais que estã 
abrindo para novos principias 
econômicos, voltados para 
clentro. É um pais que tem rumos 
definidos e onde 75% da 
população reside no campo. 
Atuam no controle da natalidade: 
"nas cidades, é um filho no 
máximo, depois, multa pesada". 
A China pretende chegar ao ano 
2.000 com 1 bilhão e 300 milhões 
de habitantes e dar para frente, 
voltar e ficar no 1 bilhão. 

E concluiu, filosófico: 11Se a 
China desenvolver 1 O% desse 1 
bilhão de pessoas, jã fica ao nrvel 
do Japão .. ." , · 

=POVO É UMA DAS CARACTERÍSTICAS DA CHINA= 
===== O QUE ELA TEM DEMAIS É GENTE ... 
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·Trailer da Biblioteca 
Com o codinome de ,possibilitaraosempregadosdas 

11Trailer da l.nformação", a divi­
são de Biblioteca da Empres·a 
inicia em setembro a fase de 
interiorização de material bi­
bliográfico de seu acervo. O 
trailer ficará cerca de 45 dias 
em cada regional, em sistema 
de rodfzio. · 

Para tornar possível mais 
esse serviço um trailer está 
sendo reformado e adaptado 

. para comportar UrlJa biblioteca 
itinerante. O objetivo é divul­
gar os serviços da biblioteca. e 

regionais a pesquisa e a con­
sulta do acervo da Empresa.· 

Com isso{~ divisão de bi­
blioteca deseja participar ·mais 
da vida das regionais e suprir 
as necessidades de informação 
dos empregados cumprindo, 
assim, suas funções técnicas e 
sociais, auxiliando no desen­
volvimento das diversas áreas 
de atuação dos empregados e 
suas atividades. 

O trailer biblioteca visi­
tará inicialmente a SRP - onde 

ficará por um perfodo de 45 
dias - levando livros técnicos, 
revistas, normas técnicas das 
áreas de engenharia elétrica, 
eletrotécnica, administrativa, 
direito, economia ... 

Ao ensejo do convênio 
existente com o SESI para for­
necimento de caixas~estantes 

com acervo de cultura, lazer e 
literatura infanto-juvenil, _-o 
trailer da informação utilizará 
também uma desSas caixas­
estantes. 

Mudanças no SFH 
O Banco Central definiu re­

centemente as nova.s regras de 
financiamento da casa própria 
pelo Sistema Financeiro da Ha­
bitação. De acordo com o que 
foi aprovado, os financiamen­
tos de até 2,500 OTNs ficarão 
como hoje, à exceção dos juros 
que baixaram de 12 para 11% 

-ao ano. Para os contratos de 
2.550 a 5.000 OTNs é que lo- . 
ram introduzidas algumas mo­
dificações. 

O maior entrave para a li­
beração de novos financia­
mentos era o resfduo que so­
brava quando o mutuário ter­
mihava de pagar seu firiancia­
mento, devido à diferença entre 
o aumento do salário e o do 
saldo devedor. 

Com as novas regras defi­
nidas, o chamado Fundo de 
Co-mpensação de Variações .. 
Salariais que cobre esse resí­
duo, deixará de fazê-lo para fi­
nanciamentos acima de 2.500 
OTNs. O resíduo ;tgora é de 
responsabilidade do mutuário. 

Para pagar .esse resfduo, o 
mutuário pode optar por algum 
dos seguintes procedimentps: 
1 )pagar o r~sfduo ao final do 
contrato; 2) refinanciá-lo, por 
um prazo máximo de 50% do 
cõntrato inicial; 3) torcer para 
que os governos sucessivos 
não ajam de modo que a infla­
ção supere 200% ao ano. Se 
a inflação for abaixo dos 200%, 
os 18% que o mutu-ário paga a 
mais em cada prestação, a tf-

OESIGNAÇOES 
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JOAQUIM ALVES FALEI!lOS 
para assistente da SAD, em 
13.07.87. . 

FERNANDO SERGIO DE BAR­
ROS para gerente do Departa­
mento de Documentação e Mi~ 
crofilmagem, em-13.0~.87. 

CID GILBERO TROMER para 
assistente do DPDM, em 
13.07.87. 

VARA CRISTINA EISENBACH 
para gerente da divisão de Ca­
dastro Centralizado do DPDM, 
em 13.07.87. 

tulo de Coeficiente de Equipa­
ração Salarial (CES), serão sufi­
cientes para que não reste ne­
nhum resfduo ao final do con-
trato. 

Outras definições do Banco 
Central referem-se quanto ao 
comprometimento da renda: 
30% para financiamentos até 
3.500 OTNs e de 35% para fi­
nanciamentos acima deste va­
lor; correção das prestações 
pela equivalência salarial e pra­
zo de financiamento seguinte: 

até 530 OTN, 25 anos 
de 531 a 2.500, 20 anos 
de 2.501 a 3.500,16 anos 
de 3.501 a 5.000,15 anos 

COPEUANO REALIZA 
'BLITZ' NO JAPN'J 

O engenheiro Minoru lkeda, do 
LAC, que está no Japão em cur­
so de treinamento na área de 
metrologia, participou. de uma 
'blitz' a estabelecimentos comer­
ciais da cidade de Fukuoka, em 
companhia de técnicos do Insti­
tuto de Metrologia daquele pafs. 
O acontecimento foi noticiado, 
com foto, no jomal de maior cir-. 
cu/ação do mundo, o Ashai 
Shimbun. 
O curso está sendo realizado sob 
os auspfcios do Japan lntematio­
nal Cooperation Agency, órgão 
do governo japonês destinado a 
programas-de treinamento a pro­
fissionais de outros pafses. 

UM MESTRE 
·EM MATERIAIS 

DIELETRICDS 
EoratOO Wz de AfaltJs MeN 

é engenheiro .eletricista formado 
pela UFPR em 1980, ano em que 
também ingressou na Copel. 
Atualmente trabalha no Departa­
mento de Etetrónica do LAC, 
além de ssr professor do curso 
de Engenharia Elétrica da UFPR. 
No dia 31 de julho completou a 
última etapa do curso de Pós­
graduação realizado na Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, 
ocasião em que defendeu a tese 
denominada "Um estudo sobre 
·envelheCimento acelerado multi­
fatorial realizado com alguns 
materiais polimAricos usados em 
isoladores para tinhas de energia umidade, nas propriedades dos 
elétrica". Obteve assim o grau de materiais ensaiados, com o obje- • 
Mestre em Cii!ncias (M.Sc.) em tivo de estabelecer uma metodo­
Engenharia Metalúrgica e' de /ogia adequada para ava/iaçlio de 
Materiais, na modalidade Mate-. tais materiais. Este trabalho po­
riais Dielétricos. Sendo integrante derá ser umizado, por exemplo, 
da primeira turma que concluiu o para qualificar fornecedores 
curso· nesta modalidade, o enge- deste novo tipo de isolador, na 
nheiro Ewatdo é uma das poucas eventualidade de a Copel vir a 
pessoas no Brasil com especiali- utilizar tal equipamento, que 
zação nesse campo. apresenta vantagens quanto ao 

O trabalho apresentado ver- peso e resistência a vandalismo, 
sou sobre novos tipos de isolado- em comparaçlio com os isolado­
res que estão sendo utilizados res t~pdicionais. 
em linhas aéreas de transmissão Além do mais, constitui uma 
e distribuição de energia elétrica, colaboraçlio para o estabeleci-
nos quais os materiais tradicio- mento de um mAtodo de ensaio 
nais ( vidro temperado e parcela- adequado para este novo tipo de 
na ) são substitufdos por mate- isolador, já que, até o momento, 
riais orgânicos, como borrachas não existem normas técnicas 
e epoxi, com reforços de fibras brasileiras ou mesmo estrangei­
de vidro. Corpos de pf(Jva dos ras a respeito do assunto. 
materiais usualmente emprega- Para o desenvolvimento da 
dos n.a cobertura externa deste parte, experimental, o trabalho re­
tipo de isolador foram submetidos cebeu apoio do CNPq!PADCT e 
a ensaio de envelhecimento artifi- _ da Eletrobrás, tendo os ensaios 
cial, de modo a verificar a possi; sido realizados nos Laboratórios 
bilidade de reproduzir de modo do CEPEL, no Rio de Janeiro. 
acelerado, em -jaboratório, os Além disso, o eng9 Ewaldo rece­
processos de degradaçlio que beu valiosa orientaçlfo do Dr. 
tais materiais enfrentam ao longo C/aude de Tourreil, pesquisador 
dos anos de serviço. Estudou-se do lnstitut de Recherche d'Hydtó-
principatmente o . resultado do Quebec - IREQ (Canadá), que é 
efeito do campo ·elétrico e dos certamente uma das maiores 
esforços mecânicos, combinados autoridades mundiais em isolado-
com a radiaçlio uttrB.vio/eta e · res para linhas aéreas. 

FESTAJUNINA 

A escola Leão Schulmann reaUzou· $ua tradicional festa junina para ar­
recadar recursos alocados na compra de um aparelho telefônico para 
a escola. A Associação de Pais . e Professores, à frente, conseguiu 
seu intentt>, facilitando, assim, a comunicação com os alunos e entre 
eles ... Parabéns pelo sucesso. 
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COMUNICADORES DE ABSURDOS ABSURDOS COMUNICADORES DE 
COMUNICADORES ABSURDOS DE ABSURDOS DE COMUNICADORES 
DE COMUNICADORES ABSURDOS DE ABSURDOS COMUNICADORES 

COMUNICADORES DE ABSURDOS 
COMUNICADORES ABSURDOS DE 
DE CDMU,NICADDRES ABSURDOS 

Animar programas de 
auditório pode render mui­
to ao apresentador, mas 
sempre tem os seus cava­
cos. É preciso falar muito 
para preencher os claros, 
mas no· Brasil falar muito 
raramente é sinônimo de 
falar bem. Nesses progra­
mas (no bom ~entido) sem­
. pre há apresentação de ca­
louros, e onde há calouros, 
há um corpo de jurados, 
cujos integrantes normal­
mente são escolhidos por 
insondáveis critérios. Mas a 
norma é apresentar cada 
um· deles como o supra­
sumo da sua atividade: elo­
gios às pencas, a rodo, em 
profusão. Encher a bola do 
jurado, enfim. Mas quando 
alguns integrantes são es­
colhidos apenas e tão so­
mente pela aparência física, 
o elogio pode resultar 
comprometedor ... 

No afã de su61imar a 
beleza de duas de suas ju­
radas, veja o que çometeu 
um. apresentador muito co­
nhecido dos paranaenses 
em seu programa ( no bom 
sentido) de sábadO, à tarde 
( a transcrição das falas é 
-"ipsis verbis"): 

JURADA UM 

- "Presença de uma 
garota que é modelo foto­
gráfico, é manequim, é um 
en.canto de garota. Real­
mente de um futuro pro­
missor, a exemplo de ou­
tras garotas - claro - bão 
bonitas quanto esta moça 
que aí está, que já tem pro- · 
postas para grandes pro­
gramas (?) em São Paulo e 
Rio de Janeiro". 

Embaraçada, a dita 
cuja agradeceu as "elogio­
sas" referências quanto ao 
assédio para "programas", 
e até mesmo em outras ci­
dades, e constrangidfssima 
votou no candidato número . 
um. 

JURADA DOIS 

- . uMuito bem, este 
foi o voto da linda Fulana 
de Tal. Presença no nosso 
júri· de mais. uma garota 
que é modelo fotográfico, 
que tem recebido propostas 
e mais propostas.' .. Diga o 
teu telefone ai filha, di-
ga .... " 

- :'248-62 ... " 
- .''IÉ isso aí. É que 

eies telefonam lá para o es­
critório, telefonam para a 
televisão ·querendo saber 
da Beltrana... Vamos 
aplaudir!" 

Nada mais comprome­
tedor que pedir à tal moça, 
igualmente ~Ivo de inúme­
ras "propostas", para dar o 
número do telefone no ar. 
Mas; ·como quem s.ai na 
chuva tem de se· molhar, 
aproveitou e votou no can­
didato número dois. 

ffiASES DE EFEITO 

NECESSIDADES 

Um estabelecimento de Ma­
drid pôs à porta um letreiro 
que ·dizia: · 

"Precisa-se de jovem com 
boa apresentação" 

No dia seguinte, o letreiro 
apareceu acrescentado destes 
termos: 

"Eu também preciso.Juani­
ta" 

ESTE SERVE 

O tal rapaz que você me re­
comendou como em pregado é 
um grande patife e· nada maiS. 
Não sei como ele conseguiu me 
furtar 50 mil cruzados sem que 
eu o notasse! 

- Certamente o denunciaste 
e o mandaste embora! 

- Qual nada! Quero-o para 
meu sócio 

"Os garimpeiros não reagiram, intimados pela pre­
sença da polícia no local". · 

(Jornal Nacional sobre o fim do garimpo de ouro nas imediaç6es do 
Pantan~f Matogrossense) 

"Está na hora de parar de tremer e de deixar este 
frio de rachar lá fora". 

(Propaganda HM, 15107187- temperatura informada 249) 

TUDO BEM EXPLICADINHO ... 

* Inflação inercial 
* Choque heterodoxo 
* Preços r e I ativos 
* Compatibilização das variáveis econômicas 
* Demanda agregadà . 
* Desequillbrio microeconômico 
* Flexibilização de preços 
* Equilíbrio macroeconômico 

( A explicação bastante didática é do Ministro Luiz 
Carlos Bresser Pereira sobre o plano de estabilização eco­
nômica que por sua vez integra o Plano de Controle Macroe­
conômico elaboràdo pelo Ministério da Fazenda durante o 
programa Canal Livre, no dia 13 de julho). 
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Se pecar fosse tudo, 
ou só fosse proibido, 
lançar nossas mãos aos _nossos anseios. 
Se tudo fosse tão minúsculo 
e só fosse imperativo, 
trazer para nossa pele e para o nosso coração,. 
os sentimentos ousados, 
sentidos à distância, 
mas que a nossa realidade. .dev.ora! 

Amar ou apaixonar não importa, 
. todo sentimento envolvente ou atrevido, 
deveria seguir solto pelo labirinto, 
de grandes florestas densas, 
cascatas refrescantes, 
mares azuis e calmos ou 
mares verdes e revoltos. 

Deveria sonhar paixão, 
acordar sóbrio, lúcido de ser 
apenas sonho, 
ou renunciar, 
pisando em cinzas de brasas antes 
incandescentes! 

PÉROLAS ( IN )CONSTITUCIONAIS 

"E função do Estado a preservação e desenvolvimento do 
idioma oficial, bem como das línguas indígenas e dos distin­
tos falares brasileiros" 

"O homem e a mulher são iguais em direttos e obrigações, 
inclusive os de natureza doméstica e familiar, com a única 
exceção dos que têm a sua origem na gestação, no parto e 

· no alettamento." · 

"Adquire-se a condição de sujetto de direttos pelo nasci­
mento com vida." 

"Por absoluta incapacidade de pagamento, ninguém poderá 
ser privado dos serviços públicos de água, esgoto e energia 
e I étrica." 

"Os abusos cometidos sujettam seus responsáveis às penas 
da lei." · 

"Incluem-se entre os bens da União os bens que atual­
mente lhe pertencem ou que lhe vierem a ser atribuídos." 

"O presidente da República presidirá o conselho de minis­
tros, quando presente às suas reuniões." 

SERIA UM "MAL" COMUNICADOR? 

Esta veio à lume durante o programa. "Comando Globo da 
Tarde", em meados de julho, quando era divulgado o 
boletim de ocorrências policiais: ' 
- ."As 23 horas os policiais compareceram na residência 
n2 ... da Rua MAL Mallet para atender um caso de ... " 
E na seqüência, o comunicador insistiu dizendo que os 
policiais .realmente estiveram na residência da rua MAL 
Mallet. Na verdade o comunicador se referia à rua Mare­
chal Mallet, no bairro do Juvevê. 
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DPMU presta serviços especializados a terceiros 
Na sua área de atuação, o 

Departamento de Manutenção 
de Usinas • DPMU/STR/DOP 
tem prestado importantes ser~ 

. viços ao setór elétrico e side· 
r:órgico, com a execução de mi­
·iiUé:iosas tarefas de ensaios. 

L Sempre preocupada em 
manter-se na vanguarda com 
equipamentos e tecnologias 
avançadas, • que permitem 
manter um sistema elétrico 
confiável e o domlnio de técni· 
cas modernas; a Copel tem um 
corpo técnico do mais alto nlvel 
que, além dos serviços e estu· 
dos para a empresa, ainda rea­
liza trabalhos para outras em· 
presÇis do setor elétrico - assim, 
o CCH, o LAC, o DPMU ... 

Todo o tipo de prestação 
de serviços a terceiros tem da­
do repercussão positiva para. 
a imagem da Empresa, sempre 
respeitada, séria, atuante e soli­
citada. 

O DPMU vem aprimoran· 
do, ano após ano, sua atividade 
de engenharia de manutenção, 
com o estudo e a aplicação. de 

Determinação de parâmetros 
de reguladores de velocidade 
na usina de ltallba. 

Ensaios na unidade 111 da usina 
llaipu. 

Medições de harTT'IÔnicas no 
sistema Ande/Encarnación. 

Medições de harmônicas no 
sistema UGHT/Rio. 

Ensaios de comparação de res-
postas a surtos em bobinas 
polares de hidrogeradores da 
CHESF. 

Medições da harmônicas no 
sistema Eletronorte/Belém. 

Medições de haiTnõnicas nq_ 
sistema Eletronorte/Manaus. 

As atividades de manutenção e 
ensaios utilizam equipamentos 
como computadores de mesa, 
analisadores digitais de sinais, 
traçadores de curvas e unida­
des de aquisição de dados, 
dentre outros, nas áreas elétri­
ca, eletrônica e mecânica. 

técnicas mOdernas e de con­
trole, via computador, dos 
equipamentos que conlpõem 
as instal~ções geradoras nas 
quais atua. 

' Preocupa-se, assim, em 
otimizar a manutenção preven­
tiva que evita, por meio de en­
sÇiios e análises elaboradas, 
dispêndios na correqão de pro­
blemas que possam ser pre­
vistos. Conta, para esse traba­
lho, com uma equipe técnica 
qualificada e dispõe de equi­
pamentos sofisticados que 
permitem obter respostas para 
os mais variados problemas 

Em função da repercussão 
dos serviços que realiza e dos 
resultados positivos sempre 
obtidos, frequentemente o 
DPMU é solicitado por outras 
empresas do setor, e até me­
talúrgico,. para realizar serviços 
preventivos ou corretivos, des­
de 1983. 

O sumário ab~ixo dâ uma 
idéia dos ensaios realizados 
para oútras empresas nos. últi­
mos anos. 

CEEE 
Rio Grande do 1983 

Sul 

ITÀ\PU 1985 
PARANÁ 

ANDE 1985 
PARAGUAI 

L\GHT . 1986 
RIO DE JANEIRO 

CHESF 1986 
PERNAMBUCO 

ELETRONORlE 1986 
PARÁ 

ELETRONORTE 1986 
PARÁ 

A prestação de serviços tão 
sofisticados prova, uma Vez 
mais, que a Copel é coloca.da 
entre as mais qualificadas em­
presas do setor elétrico do pais, 
atendendo a comunidade con! 
serviços de elevado padrão. 

=====DOS JORNAIS===== 
O Paraná rec:ebeu da Cesp 

uma reserva florestal de 1.427 . 
hectares em compensação pelos 
13 mil hectares iDIJDdados pela 
usina de Rosana. iE a primeira 
vez que se paga indenizasão por 
terras ocupadas por reservat6· 
rios no Paraná. ... 

1.1..6/ 22 

Para padronizar 8s tensões 
de operação no norte pioneiro, 
a Copel está e)<ecutando · um 
grande programa de ohrwl na 
parte de subestações. Com as 
obras eril desenvolvimento 
aquela região terá maior dis­
ponibilidade de energia, con· 
fiabilidade e maior qualidade 
do serviço prestado. 

SIPAT em , 
Paranava1 

O pessoal de Paranavar 
realizou em julho a Sipat anual, 
com uma ampla programação 
que incluiu desde os aspectos li· 
gados à saúde até os cuidados 
especfficos das atividades profis· 
sionais. Não faltou o teatro edu· 
cativo, com a sua informação· di· 
nâmica, enfoc.ando com certa do­
se de humor as situações e tipos 
indesejáveis no trabalho, bem 
como algumas condutas pes· 
soais extra-expediente com im· 
plicações na qualidade da segu· 
rança do trabalho. O supervisor 
de segurança da regional de Lon· 
drina, Maurrcio Rocco, fez expo­
sição sobre a importância da utili· 
zí'ção do conjunto de aterra· 
menta. Para ilustrar a palestra uti· 
lizou uma maquete de treina· 
menta, o que possibilitou a ob­
servação de detalhes para a pre­
venção. 

A Sipat desnvolveu-se em 
Paranavar, ~oanda e Nova Espe­
rança para possibilitar a partici· 
pação do maior número posslvel 
de empregados do Escritório de 
Distribuição, e contou ainda com 
palestras sobre acidentes de 
trânsito, coluna vertebral e doen· 
ças sexualmente transmissfveis. 

Mauricio na palestra sobre aterramento. 

Este foi o primeiro acampamento de patrulhas do Grupo Escoteiro de 
Figueira. Excelentes trabalhos de pioneiros foram realizados com a 
montagem de todo o acampamento e local para refeigões, sem a utili· 
zação de um ónico prego. Ao final, os pais promover'am, no local, uma 
feijoada, coroando a promoção com atividades recreativas para os 
pais, escoteiros e comunidades visitantes. 

Jogos, brincadeiras, música, dl(lnças, pinturas, gincanas, pas­
seios ao Horto Florestal, Parque do lngá e praça de paünação,.deter­
minaram o ritmo de integração dos filhos dos copelianos de Maringá. 

As 17i1ias" que emprestaram sua colaboração ao trabalho da 
Malu (DPRA), também são fflhas de empregados e tiveram muito ser· 
viço para animar as quase cem crianças que participaram da col6nia 
de férias, na sede da Associação Recreaüva da Copel de Maringá • 
AR COM • 

A promoção congregou crianças de 6 a 1 O anos e foi realizada 
no perfodo de 13 a 24 de julho. 
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